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Malária Proposta do Instituto de Medicina Molecular usa parasita que não infeta pessoas, mas que é "disfarçado" para enganar organismo 

Vacina portuguesa segue 
para testes em humanos 

Inoailaçào do pataske será feita diretamente peie picada de mosquitos Infetados 

Aluam*. Roseira 
afigueira@in.pt  

► Os testes em humanos da pri-
meira vacina contra a malária de-
senvolvida em Portugal já come-
çaram. A data oficial de arranque 
foi ontem e as primeiras picadas 
de mosquito estão marcadas para 
6 de junho. A primeira fase do en-
saio clínico deverá acabar dentro 
de perto de um ano. Só então se 
saberá se a investigação da equipa 
liderada por Miguel Prudência do 
Instituto de Medicina Molecular 
de Lisboa (IMM - Lisboa), resultou 
numa proteção eficaz contra uma 
doença transmitida por picadas 
de mosquito e que mata 429 mil 
pessoas por ano, quase todas na 
África subsariana. 

O ensaio clínico terá lugar na 
Holanda, com 30 voluntários. Mi-
guel Prudêncio disse ao IN que, a 
6 de junho, a vacina será inocula-
da através de cinco picadas de 
mosquito infetado com um para-
sita geneticamente modificado e 
que infeta roedores, mas não hu-
manos (ler ao lado). Se os volun-
tários não tiverem reações adver-
sas, seguem-se 25 picadas. Se. de 
novo, o organismo reagir bem, os 
voluntários serão picados por 75 
mosquitos, a dose completa. Esta 
fase, de segurança e tolerabilida-
de. durará perto de dois meses. 

A segunda fase do ensaio clíni-
co destina-se a aferir da capacida-
de protetora da vacina. Os volun-
tários receberão as 75 inoculações 
do parasita por mais três vezes, 
com intervalos de entre um e dois 
meses. No final, terão tido quatro 
inoculações do parasita, cada uma 
de 75 picadas de mosquito. 

Exposição à malária é teste final 
Na última fase, os voluntários se-
rão expostos ao parasita que infe-
ta seres humanos. Um outro gru-
po de pessoas. não vacinadas, será 
exposto ao mesmo parasita, como  

forma de controlo de resultados. 
A partir daqui, explicou Miguel 

Prudência pode haver três resul-
tados. Se se constatar que menos 
do que duas pessoas ficaram pro-
tegidas contra a malária, conclui-
-se que a vacina não funciona  

como o esperado. Se entre duas e 
cinco ficarem protegidas, há lugar 
a uma quinta imunização, seguida 
de nova exposição ao parasita. As-
sim se saberá se cinco inoculações 
são, ou não, eficazes. Por último, 
se mais do que cinco pessoas não  

contraírem malária, a vacina é 
dada como eficaz e, passados dois 
meses, os voluntários são nova-
mente expostos ao parasita huma-
no, para saber se o efeito é dura-
douro. 

Mosquito e não seringa 
A vacina será testada através de 
picadas de mosquito, método 
mais eficaz do que uma seringa. 
Para garantir que os mosquitos 
vão picar o antebraço dos voluntá-
rio, através de uma rede, não se-
rão alimentados durante um ou 
dois dias. E para confirmar que to-
dos picaram - ou seja, que foi ad-
ministrada a dose necessária de 
parasitas, de vacina - basta olhar 
e ver se os mosquitos têm a bani-
ga inchada e vermelha de sangue, 
adiantou Miguel Prudêncio. 

Se for eficaz, a equipa avançará 
para um ensaio clínico de maiores 
dimensões, em países onde ama -
lana é endémica. • 

como feetiona : 
Usado parasita de renderas 
• A vacina não assenta no para-
sita que infeta pessoas (Plasmo-
dium falciparum), como as outras 
duas que estão já em fase de tes-
tes em humanos, mas sim num 
que atinge roedores (Plasmodium 
berghei), mas é capaz de desen-
cadear a resposta necessária do 
sistema imunitário humano.  

Parasitai mascarado 
• Para dar à vacina outra camada 
de proteção, o parasita de roedo- 

res, que ihesaum"PielefOrWla,  
é manipulado geneticamente. A 
equipa de investigadores introduz 
antigénios do parasita humano 
no genoma do parasita de roedo-
res. Com  isso, espera-se que o 
organismo da pessoa reaja como 
se estivesse perante um parasita 
de humanos e, assim, se desen-
cadeie uma resposta do sistema 
Imunitário contra estes parasitas. 

Vades traz dupla proteção 
• A proposta da equipa de inves-
tigadores tem, assim, uma dupla 
proteção contra a malária. Por um 
lado, usa o parasita dos roedores, 
incapaz de infetar humanos, mas 
capaz de desencadear uma rea-
ção do sistema imunitário, ou 
seja, de ter o efeito de uma vaci-
na. Por outro, o parasita dos roe-
dores é "disfarçado" de parasita 
dos humanos, levando o organis-
mo a reagir à sua presença. 

Orgailisem aprende a reagir 
• O efeito da vacina proposta pela 
equipa portuguesa é semelhante 
ao de qualquer vacina. O corpo 
humano é exposto a uma amea-
ça, enfraquecida o suficiente para 
que o sistema imunitário reaja e a 
combata. Numa próxima exposi-
ção, ia é capaz de reconhecer a 
ameaça e de a atacar com força. 
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